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1. INTRODUÇÃO 

A  saúde mental pode ser entendida como um estado de equilíbrio que 
possibilita o indivíduo enfrentar os desafios cotidianos, desenvolver suas 
habilidades pessoais, aprender, trabalhar de forma produtiva e contribuir 
socialmente a partir disso. Ela representa um alicerce que sustenta a capacidade 
de tomar decisões, estabelecer vínculos e interagir com o ambiente, sendo 
também reconhecida como um direito humano básico, e como um fator crucial 
para o desenvolvimento individual, social e econômico. (BRASIL, 2025).Ter saúde 
mental vai além da ausência de transtornos. Ela é fruto de um processo complexo 
e individual, no qual cada indivíduo vivencia diferentes níveis de desafios, 
sofrimentos, repercussões sociais ou clínicas, e lida com essas experiências de 
forma singular (OPAS, 2025). .  

O uso de álcool e outras drogas está fortemente associado a problemas de 
saúde mental, com sintomas como depressão, ansiedade e hipomania/mania 
(Fernandes et al., 2017), além de estar relacionado a situações de crime e 
violência, destacando-se como um importante problema de saúde pública (Claro 
et al., 2015), pois agrava a vulnerabilidade social e aumenta a complexidade do 
tratamento (Fernandes et al., 2017). 

 Nesse contexto, o Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS 
AD) desempenha papel essencial ao oferecer atendimento integral, interdisciplinar 
e intersetorial, possibilitando o cuidado simultâneo das demandas clínicas, 
psicológicas e sociais. O CAPS AD III, dispõe de cuidados contínuos a usuários 
em sofrimento psíquico intenso decorrente do uso de álcool e drogas (Versiani; 
Cordeiro, 2024). Os grupos terapêuticos em serviços de saúde mental e atenção 
psicossocial, são espaços abertos nos quais seus usuários podem conversar, 
desabafar e discutir com outros que enfrentam desafios semelhantes. Esses 
grupos são extremamente importantes para os pacientes usuários do Sistema 
Único de Saúde pois têm forte influência no processo de cura e superação 
(Benevides et. al. 2010).  

O objetivo deste trabalho é apresentar um relato de experiência de 
estudantes de enfermagem em um serviço municipal de acolhimento a usuários 
de álcool e drogas / CAPS AD, com foco nos grupos terapêuticos. 

2. METODOLOGIA 

O presente trabalho foi realizado a partir do relato das vivências de 
acadêmicas de enfermagem do 5º, 6º e 7º semestre em um Centro de Atenção 
Psicossocial - Álcool e Drogas.  A atividade foi supervisionada por uma 
Enfermeira Técnica-Administrativa em Educação especializada em Saúde Mental 
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Coletiva por intermédio do projeto de extensão “Vivências de Enfermagem no 
Sistema Único de Saúde” durante o período de 21 de outubro de 2024 à 01 de 
novembro de 2024. A atividade vivenciada que será relatada consistiu no 
acompanhamento de quatro grupos terapêuticos no CAPS AD, sendo: dois 
grupos de ex-usuários de múltiplas drogas e dois grupos de redução de danos 
para usuários de álcool e outras drogas.  

O serviço conta com leitos para observação e monitoramento, funciona em 
escala 24/7 e oferece oficinas terapêuticas, grupos de apoio, acompanhamento 
médico, de enfermagem, psicológico, e da assistência social, para os usuários 
que desejarem enfrentar a abstinência utilizando a oferta de medicação assistida 
para redução e controle dos sintomas. Além disso, os usuários que buscarem 
esse setor tem respaldo legal de 14 dias para permanência em leito noite, e após 
esse período deverão ser encaminhados para outra unidade de acolhimento. 
(BRASIL, 2012). 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 

​ Durante o período da atividade extensionista, três acadêmicas de 
Enfermagem participaram do acompanhamento de pacientes vinculados ao CAPS 
AD, integrando-se a grupos terapêuticos diferenciados: dois destinados a 
ex-usuários de múltiplas drogas (um masculino e outro feminino) e dois focados 
na redução de danos para usuários de álcool e outras substâncias (também 
segregados por gênero). Durante o acompanhamento à esses grupos, as 
acadêmicas puderam participar ativamente compartilhando experiências e os 
desafios que encontram no dia a dia e a forma que lidam com isso, seja 
procurando motivações externas  como a família e os objetivos futuros ou com 
técnicas de respiração para lidar com os momentos de ansiedade, por exemplo. 
Participar dos relatos foi importante pois trouxe ao grupo uma perspectiva de fora 
do mundo das drogas e álcool para lidar com o que eles relataram ser gatilhos 
que os aproximavam do vício, no qual buscam as drogas e álcool como válvula de 
escape para essa situação.  

 Esses grupos configuram uma abordagem interdisciplinar que oferece 
acolhimento institucional e apoio mútuo entre os pacientes, visando aprimorar 
suas competências psicossociais e viabilizar a reinserção social 
(Carbonera, 2018). Ademais, o compartilhamento de experiências, percepções e 
emoções facilita diretamente os processos de ressocialização e superação dos 
ex-usuários de álcool e drogas (Tenório et al., 2023). 
​ Outrossim, os grupos terapêuticos voltados à redução de danos para 
usuários de múltiplas substâncias visam, inicialmente, diminuir o consumo de 
drogas, tendo como meta final a cessação completa do vício (Sousa et al., 2023). 
Esses grupos utilizam dinâmicas coletivas para auxiliar na readaptação social, no 
enfrentamento dos desafios relacionados ao uso e no processo de 
ressocialização dos participantes (Sousa et al., 2023). Além disso, técnicas que 
promovem a redução gradual do consumo de álcool e outras drogas são 
fundamentais para atenuar os sintomas de fissura e abstinência (Pires & Santos, 
2021). 

Não obstante, ambos os grupos terapêuticos acompanham homens e 
mulheres de forma separada, estratégia essencial para promover conforto e 
segurança na expressão dos participantes (Greenfield et al., 2013). Além disso, 
as mulheres nesses grupos frequentemente apresentam comorbidades, como 
transtornos psicológicos associados ao vício em álcool ou outras drogas. Esse 

 



 

diferencial pode estar relacionado a fatores pessoais e sociais, como histórico 
familiar de enfermidades, violência de gênero e dupla jornada de trabalho 
(Sugarman et al., 2021).  

4. CONSIDERAÇÕES  

Diante do exposto, fica evidente a importância que a experiência de 
acompanhar os grupos terapêuticos no Centro de Atenção Psicossocial - Álcool e 
Drogas teve na jornada acadêmica das discentes, pois o contato direto com a 
realidade desses usuários permitiu compreender de forma mais profunda as 
múltiplas dimensões envolvidas no cuidado em saúde mental e dependência 
química, incluindo fatores sociais, psicológicos e clínicos. Além disso, reforçou-se 
a percepção de que o trabalho em equipe interdisciplinar e o uso de estratégias 
como a redução de danos e o apoio psicossocial são essenciais para promover a 
reinserção social, prevenir recaídas e melhorar a qualidade de vida dos pacientes. 
Essa vivência também contribuiu para fortalecer competências como empatia, 
comunicação, manejo de grupos e compreensão das vulnerabilidades específicas 
de homens e mulheres no contexto do uso de substâncias, confirmando a 
relevância de espaços de acolhimento humanizado no SUS. Portanto, 
experiências como esta não apenas enriquecem a formação acadêmica, mas 
também consolidam o compromisso ético e social da enfermagem com a 
promoção da saúde mental e o cuidado integral. 
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